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INTRODUÇÃO

É possível sabermos mais do caráter de Jeremias do 
que sobre a maioria dos outros profetas da Bíblia. Os 
aspectos de sua personalidade são destacados nos re-
gistros do livro. Jeremias pronunciou palavras de con-
denação ao Reino do Sul, mas sofreu resistência de 
quem o ouvia, dessa forma, o profeta passou por difi-
culdades, mas continuou a anunciar que os pecados de 
Judá tinham sido a causa da condenação de Jerusalém 
à destruição, e sua população iria para o exílio.

Nesta presente obra são tratados assuntos rela-
cionados à vida do profeta Jeremias. No primeiro ca-
pítulo há informações sobre quem é Jeremias, como 
homem e como profeta, inclusive suas responsabili-
dades ocupando um cargo de profeta de Yahweh. No 
capítulo seguinte o assunto será a formação literária 
do livro profético, sua estrutura dentro do Cânon. E 
no terceiro e último capítulo, tratamos das confis-
sões do profeta ( Jr 11:18; 12:6; 15:10-21; 17:12-18; 
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18:18-23; 20:7-18), suas orações à Yahweh, insatisfa-
ções e momentos críticos de fé.

O livro de Jeremias apresenta um quadro de um 
homem com lutas interiores — dúvidas, falta de es-
perança, confissões. Essas insatisfações são vistas em 
partes espalhadas do seu livro, que destacaremos. Mas 
o que é preciso tomar como importância inicialmente 
é que, as revelações contidas no livro de Jeremias de-
monstram dimensões do caráter do profeta. Ele recebe 
um ministério de Yahweh que não tinha boa aceitação 
por parte do povo, por isso, são registradas algumas 
informações que expressaram seu descontentamento 
ao longo do chamado profético. O profeta tinha uma 
responsabilidade como servo de Yahweh e isso esta-
va de alguma forma vinculada ao sofrimento — para 
alcançar amadurecimento ao longo de sua vida. Suas 
profecias influenciaram de modo significativo sua vida 
social, familiar e espiritual.

Ressaltamos também a importância dos mo-
mentos de tensão, que é uma das ferramentas de 
Yahweh para moldar seus escolhidos. O cristão 
possui suas confissões, todas elas fazem parte do 
plano divino. Yahweh não deixa um justo aban-
donado em meio aos seus momentos críticos. Ele 
está por detrás das circunstâncias.



JEREMIAS, O HOMEM

É preciso compreender que antes de falarmos 
sobre Jeremias como servo de Yahweh, o profeta 
era um simples homem. Ele viveu numa época 
significativa da história e vamos ressaltar aqui o 
símbolo da figura do profeta nos tempos de Judá 
e o contexto histórico no qual Jeremias viveu.

O conceito da profecia e da  
figura profética em Israel

É importante entender que, como nas diversas 
culturas antigas conhecidas também nas socieda-
des antigas do Oriente Próximo houve a busca de 
contato com o sobrenatural. Procurava-se, com 
isso, o domínio sobre o desenrolar da vida e dos 
fatos, através do conhecimento de acontecimen-
tos futuros, visando liberar-se de alguma situação 
negativa do presente ou prevista, e para a obten-
ção de orientação sobre o modo mais adequado de 
agir para se atingir determinados objetivos.
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Desta forma, “o profeta é totalmente subordi-
nado à divindade, que espontaneamente lhe diri-
ge sua alocução” (LIMA, 2012, p. 13). Tal iniciativa 
divina é frequente na profecia bíblica (Os 1:2; Is 
6:1-8; Ez 1:1-3), sendo particularmente clara 
nos casos em que o profeta resiste a aceitar ser o 
transmissor da palavra divina ( Jr 1:4-7; 20:7-9).

Conforme o entendimento de Wilson (1942, 
p. 171), a etimologia do termo “profeta”, em he-
braico nabi, relaciona-se provavelmente com o 
verbo acádico nabû, “chamar, anunciar, nomear”, 
mas é incerto se a forma tem sentido ativo ou 
passivo. As formas qatil em hebraico são às vezes 
ativas, e por esta razão pode significar “alguém 
que chama ou anuncia”. Contudo, formas qatil 
hebraicas podem ter também força passiva, e se 
aceitarmos essa interpretação, a etimologia se re-
fere a “alguém que foi chamado”. Wilson afirma 
ainda que as características da figura do profeta 
sejam difíceis de serem estabelecidas, predomina 
entre estudiosos que normalmente é traduzida 
por “profetizar”. Para Lima (2012, p. 13) o vocá-
bulo do termo “profeta” provém do grego prophé-
tes, composto pela raiz do verbo phemí: “falar, de-
clarar”. A partir dos significados descritos acima, 
“profetizar”, em si, pode significar:
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• Falar antes de, vaticinar, predizer, interpre-
tando no sentido anterioridade temporal;

• Falar diante de alguém, considerando em 
seu sentido espacial;

• Falar em lugar de, em nome de alguém, no 
sentido do prefixo.

Estas três acepções podem ser aplicadas às 
figuras proféticas do Antigo Oriente Próximo, 
pois tais atividades aparecem nos testemunhos 
escritos. “A que melhor caracteriza o profeta, po-
rém, é a de falar em nome de alguém, da divinda-
de: o profeta é fundamentalmente o transmissor 
da palavra divina, é um mensageiro” (LIMA, 2012, 
p.13), de modo que, “se Yahweh não fala, tam-
bém o profeta nada tem a dizer”.

Em síntese, é a revelação que a divindade faz 
ao profeta o que diferencia a profecia das outras 
formas de conhecimento do sobrenatural. Ela 
depende, em última instância, da divindade que 
se comunica ao ser humano e não da disposição 
de instrumentos ou da habilidade particular do 
mediador. No centro está a palavra divina, que é 
revelada ao profeta e deve ser transmitida ao desti-
natário. A profecia supõe, assim, uma “inspiração”.


